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RESUMO 
A mandioca é cultura amplamente difundida por todo território nacional, quando processada os subprodutos 
podem vir a causar sérios problemas ambientais pois mesmo as pequenas unidades, geram quantidades 
significativas de resíduos. Diante disso, a reutilização desses resíduos para fins de trata-las ou até mesmo 
geração de bioenergias. Com isso o objetivo do estudo é analisar a decomposição de amostras de ARF quando 
submetidos à congelamento por períodos determinados. Nesse experimento, o resíduo coletado foi 
homogeneizado e congelado por um período de 18 dias, a cada dia eram retiradas as amostras e realizada 
análises laboratoriais. Os resultados da acidez volátil e degradação de açúcares confirmam que há a degradação 
da água residuária de fecularia submetida a congelamento. Sugere-se o estudo de outros métodos de 
armazenamento do material coletado, de forma evitar a decomposição de compostos químicos. Para o 
tratamento do efluente, outros meios de tratamento devem ser aplicados.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Mandioca, Resíduos, Congeladas. 
 

 
INTRODUÇÃO 
A mandioca é cultura amplamente difundida por todo território nacional, a dimensão dessa cultura é bem 
variada, indo das plantações de fundo de quintal até as extensivas, sendo mais comuns no sudoeste do país. A 
utilização culinária caseiras não geram resíduos significativos, pela pequena quantidade processada. Porem 
quando o processamento é maior (industrialmente) os subprodutos podem vir a causar sérios problemas 
ambientais pois mesmo as pequenas unidades, geram quantidades significativas de resíduos (GUIMARÃES, 
2016). 
 
A água residuária de extração de fécula de mandioca (ARF), é composta pela mistura captada pela indústria 
como o liquido de constituição da raiz da mandioca. Sua composição química é rica em nutrientes e apresenta 
alto teor de carga orgânica ou carga de DQO, impossibilitando a disposição em solo e corpos hídricos sem 
prévio tratamento (CAMPOS et al., 2006). 
 
Sendo assim, tanto os reatores de digestão anaeróbia, geram bioenergia como subproduto, quanto os sistemas 
de tratamento biológicos convencionais, que compreendem lagoas anaeróbias, vêm sendo gradativamente 
estudados como meios alternativos de tratamento deste efluente, que pode ser utilizado na fertirrigação quando 
estabilizado (CHAVALPARIT & MANEERAT, 2009). 
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Para o tratamento da ARF por meio de reatores, faz-se necessária a realização de análises em escala de 
bancada, onde o volume utilizado é muitas vezes inferior ao volume coletado na indústria. Devido a este fato, 
aconselha-se o congelamento do efluente para fins de manter sua composição química por determinado 
período. 
 
O tempo hábil para o congelamento do resíduo pode exercer influência na degradação de seus compostos 
químicos, bem como causar alterações no processo de tratamento, influenciando na via metabólica ou 
reduzindo a eficiência de produção de biogás (subproduto) nos reatores. Por esse motivo, ressalta-se a 
importância de análises para verificar se as características químicas iniciais foram mantidas.  
 
Destarte, o objetivo do estudo é analisar a decomposição de amostras de ARF quando submetidos à 
congelamento por períodos determinados. 

 
 

METODOLOGIA  
O experimento foi conduzido de fevereiro a junho de 2017, no Laboratório de Saneamento Ambiental da 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná, campus de Cascavel. A ARF foi coletada na calha de alimentação 
do descascador de mandioca, em uma indústria localizada no oeste do estado do Paraná.  
 
Após coletada, o efluente foi homogeneizado, envasado em frascos de 2L e congelado em refrigeradores à -
12°C para posterior utilização em análises de bancada. Para o monitoramento da decomposição de compostos 
químicos, alíquotas de ARF foram descongeladas semanalmente, totalizando 18 amostras. A primeira análise 
consiste na caracterização da coleta na indústria, e as demais após o congelamento.  
 
As análises foram determinadas de acordo com os parâmetros: a concentração de Açúcares Totais (AT) 
conforme Dubois et al., (1956); pH, alcalinidade total (AT) e os ácidos voláteis totais (AVT) de acordo com a 
metodologia proposta por Ripley et al., (1986). 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
A ARF foi submetida às análises de alcalinidade e acidez, bem como verificar a degradação de açúcares e 
acidificação.  
 
O pH inicial (antes de congelar) foi 4,78, e manteve-se aproximadamente em 5,21 nas demais análises durante o 
experimento.  
 
Na Figura 1 pode ser observada a estabilidade da acidez volátil até a sexta coleta (28/03) e houve aumento nas 
análises posteriores. O aumento da acidez volátil pode ter sido afetado pela temperatura do congelador em que 
a ARF foi armazenada durante o experimento, neste caso pode ocorrer a hidrolise, ou seja, a quebra de 
moléculas que acidifica o meio.  
 
A pré acidificação do efluente é desejada, ou seja, com o meio ácido (pH entre 5,0 – 6,0), esse resíduo poderá 
ser utilizado como substrato em reatores para a produção de hidrogênio resultando em maior eficiência no 
processo. 
 
Em reatores para produção de metano à necessidade de alcalinizar o meio para que não inibi as bactérias 
produtoras de metano e também pode ocorrer competições de bactérias no interior do reator assim 
prejudicando o processo de eficiência.  
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Figura 1. Variação da Acidez Volátil do efluente submetido a congelamento 

 
A ARF apresenta alta composição de açúcares e minerais, que pode ser considerada como um liquido leitoso 
derivados de cianogenicos, linamarina, e outras substancias. A linamarina é um glicosídeo cianogênico tóxico, 
precursora do ácido cianídrico, que é bastante volátil (CASSONI e CEREDA, 2011; GONZAGA et al., 2007).  
 
A degradação do efluente e a elevada concentração de açúcares são requisitos fundamentais na produção de 
uma bioenergia como por exemplo a produção de hidrogênio (DAS; VEZIROGLU, 2008). De acordo com 
Argun et al. (2008), no processo de digestão anaeróbia, o amido presente na água residuária é hidrolisado em 
glicose e maltose, e em seguida, é convertido a ácidos graxos voláteis e hidrogênio.  

 
 

 
Figura 2. Gráfico de Degradação de Açúcares (%) conforme datas de análise do efluente 

 
Na Figura 2, apresenta a degradação de açúcares, para as amostras filtradas variaram entre 8,04% e 79,6%, 
para as amostras não filtradas apresentaram valores entre 6,9% a 74,88%. Observa-se que não houve diferença 
entre amostras filtradas e não filtradas, mostrando que o processo de filtragem não interfere na degradação de 
açúcares ao congelar. Portanto, a alta degradabilidade de carboidratos nas amostras submetidas ao 
congelamento, reduz a confiabilidade do processo de armazenamento. 

 
 

CONCLUSÃO 
Os resultados da acidez volátil e degradação de açúcares confirmam que há a degradação da água residuária de 
fecularia submetida a congelamento. Sugere-se o estudo de outros métodos de armazenamento do material 
coletado, de forma evitar a decomposição de compostos químicos. Para o tratamento do efluente, outros meios 
de tratamento devem ser aplicados.  
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